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1. INTRODUÇÃO 
 

O material particulado (MP) é constituído de partículas muito finas          
existentes na atmosfera, apresentam diferentes formas e composição química         
dependendo de sua origem, podendo ser naturais ou de reações químicas           
atmosféricas.(YU (2004) apud NASCIMENTO, 2015; WHO, 2006; RIBEIRO et al.,          
2016). 

Diversos estudos demonstram que o aumento da poluição impacta de          
forma negativa na qualidade de vida da população causando diversas doenças.           
Muitos estudos mostram uma associação entre o MP e patologias          
cardiovasculares, respiratórias, imunológicas, neurológicas entre outras. Sendo       
assim, esses estudos mostram uma relação entre a exposição aos MPs e o             
aumento em internações hospitalares, incidência de doenças e mortalidade         
(DOCKERY et al., 1993; BRUNEKREEF e HOLGATE, 2002; KAMPA e          
CASTANAS, 2008; CALDERÓN - GARCIDUENAS et al., 2011; RIBEIRO et al.,           
2016). Substâncias como pesticidas, metais e até mesmo toxinas produzidas por           
microrganismos podem ter características neurotóxicas. Tais substâncias invadem        
o sistema nervoso por meio do processo inalatório do ar ambiental ou ainda pelas              
vias intranasais, acessando os receptores olfatórios e consequentemente regiões         
do sistema nervoso central (SNC) (WU et al., 2008; DHURIA et al., 2010;             
PREDIGER et al, 2012; MITTAL et al., 2014).  

O comportamento de animais expostos aos MPs, parece ser alvo dos           
efeitos tóxicos dessas partículas, pois exacerbam a resposta a recompensa          
imediata, reduzem a capacidade cognitiva e apresentam uma deficiência na          
memória de curto prazo (ALLEN et al., 2014). Assim, avaliar o comportamento            
dos animais expostos ao material particulado de granulação 2,5 (MP2.5), com           
diferentes diluições, contribui para a compreensão de aspectos motores e de           
aprendizado e memória. A busca em aumentar o conhecimento sobre os efeitos            
do MP2.5 sobre o sistema nervoso central, poderão auxiliar no desenvolvimento           
de estratégias tecnológicas/terapêuticas capazes de minimizar diretamente os        
mecanismos patológicos. A partir disso, o entendimento acerca dos efeitos da           
exposição ao MP2.5 por instilação intranasal, no comportamento de fêmeas          
Wistar adultas é o foco do presente estudo.  

Os resultados apresentados abaixo são preliminares e fazem parte de um           
projeto de doutorado.  
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2. METODOLOGIA 

Os animais foram fornecidos pelo biotério central da UFPel, mantidos em           
caixas-moradia, confeccionadas em plexiglass, medindo 65 x 25 x 15 cm, com            
assoalho recoberto de maravalha. Foram alocados 3 animais por caixa com ciclo            
claro-escuro de 12 horas, em temperatura ambiente (22°C + 2°C) com livre            
acesso à água e ração. O número total de animais utilizados nos experimentos foi              
de 72, as fêmeas divididas de forma aleatória em 3 animais por caixa para cada               
tratamento (controle, branco, 1:25 e 1:50). Todos os procedimentos necessários          
para minimizar dor e desconforto foram realizados em todas as etapas do projeto.  

Os procedimentos propostos por esse projeto obedecem às normas da          
Declaração Universal dos Direitos dos Animais (UNESCO - 27 de janeiro de 1978)             
e os princípios internacionais para a pesquisa biomédica envolvendo animais          
(GARBER ​et al.​, 2011), seguida da Lei de Procedimentos para o Uso Científico de              
Animais (Lei 11794/08). O presente projeto foi aprovado pelo Comitê̂ de Ética em             
Experimentação Animal CEEA-14673/ UFPel. 

As soluções usadas nos tratamentos, foram diluídas em solução fisiológica,          
1g de filtro de branco (sem material particulado) e 1g filtro com a presença do               
MP2.5. Cada tratamento foi organizado da seguinte forma: controle, solução          
fisiológica, branco filtro branco, filtro com MP2.5 (1:25 e 1:50).  

Os animais receberam marcações na cauda para a identificação. A          
contenção dos mesmos foi realizada por meio da técnica dos dedos sob o             
pescoço e após foram instilados com o uso de micropipeta de precisão 1-10µL na              
cavidade nasal durante um período de aproximadamente 39 dias. A fim de            
verificar o efeito da instilação do MP2.5 no comportamento das matrizes, foi            
realizada a tarefa comportamental: Labirinto em Y “​Y maze​”. A tarefa do labirinto             
em Y consistiu em uma única sessão com duração de 8 minutos, onde o animal               
foi colocado no centro do labirinto, para escolha espontânea do braço de entrada,             
os braços foram identificados com as letras A, B e C, e cada entrada foi registrada                
para análise posterior, utilizando uma fórmula para determinar o percentual de           
acerto (Figura 1).(KRAEUTER et al., 2019). As sessões foram realizadas no           
Laboratório de Neuropsicofarmacologia do Departamento de Fisiologia e        
Farmacologia, Instituto de Biologia, UFPEL, com luminosidade, temperatura e         
ruídos controlados, as sessões foram filmadas para análise. 

 
Figura 1. labirinto em Y (Y Maze) 

 
 
 

 



 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A via intranasal configura um trajeto importante para as substâncias          
presentes na atmosfera ao SNC, sugerido em estudos que mostram a detecção            
de MP em estruturas cerebrais a partir dessa via (ALSARRA et al., 2011). 

Na tarefa do labirinto em Y, após as fêmeas serem instiladas com MP2.5,             
foi observada a entrada do animal em cada braço e considerado acerto cada vez              
que o animal entrava em 3 diferentes braços sem repetição. Os resultados foram             
apresentados em porcentagem é obtido por meio da fórmula: Alternações          
espontâneas (%) = número de acertos / número total de entradas - 2 X100. A               
análise estatística foi por meio do teste de ANOVA de uma via, seguida do ​post               
hoc ​de Bonferroni. O nível de significância foi fixado em p = 0,05.  

Os resultados das matrizes instiladas para avaliação da memória espacial          
e aprendizado não apresentaram diferença significativa (p>0,05) quando        
comparados os grupos controle, branco, 1:25 e 1:50 (Figura 2). Este dado está             
em conformidade com a literatura que indica que animais adultos sofrem pouca            
influência no comportamento quando expostos ao MP. No entanto, podem          
apresentar alterações na homeostasia celular relacionadas às patologias        
neurológicas, tais como Alzheimer, depressão e deficiência no aprendizado e          
memória (CALDERÓN-GARCIDUENAS et al., 2011; FONKEN et al. 2011; ALLEN          
et al., 2014 a; ALLEN et al., 2014 b; BAIER et al., 2017; KRAEUTER et al., 2019). 

O efeito de poluição atmosférica causado por ações antrópicas é um fator            
de risco das condições de saúde, e o material particulado é um componente em              
destaque desta condição, desta forma, é de suma importância monitorar a           
composição e as ações do mesmo para poder levantar medidas preventivas           
(BRITO et al., 2018). 

 
Figura 2. Percentual de acertos em labirinto em Y. 

 
4. CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos concordam com os estudos previamente conduzidos,         
porém entendemos que a continuidade das investigações se faz necessária para           
auxiliar no entendimento dos mecanismos envolvidos na interação do MP2.5 com           
o sistema nervoso central e suas implicações na homeostasia.  
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